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ABSTRACT 

Studies of outcrops a/ong the Sorocaba-ltapetinínga highway in the area of the ltararé Subgroup made 
possible the discovery of fossils re/aced to a cycle of g/acial sedimentation. 

A microbiota of 10 arenaceous foraminifers is here reported and described, including a new species, 
Hyperammina itararensis. Together wish these fossils occur fish sca/es and coprolites, various pa/ynomorphs and 
other indeterminate fossil remains; these are on/y brief/y mentioned here. 

Based on their worldwide distribution, these species of foraminifers both furnish important information 
about nearshore marine environmental conditions and suggest a Pennsy/vanian age for this section. This is consis-
tent with other available geological information. 

INTRODUÇAO 

Um dos aspectos importantes no contexto de estudos relativos à evolução tecto-sedimentar 
da bacia do Paraná é, sem dúvida, a ocorrência de intercalações marinhas associadas a sedimentos 
glaciais, de idade neopaleozóica. 

Recentes estudos efetuados na parte sul do Estado de São Paulo, em afloramentos do Gru-
po Tubarão, facultaram aos autores deste trabalho a confirmação da existência de intercalação desse 
tipo. Além disso, é apresentado um novo aspecto de interesse relacionado a um conteúdo fóssil bas-
tante rico e diversificado, praticamente desconhecido em sedimentos do Subgrupo Itararé. 

ESTRATIGRAFIA LOCAL 

A localidade fossilífera situa-se entre os km 121,5-122,5 da rodovia Sorocaba-Itapetininga 
(fig. 1), estando estratigraficamente no terço inferior da coluna do Subgrupo Itararé, apresentada 
por FLAKES &FIGUEIREDO (1967) ao longo da citada rodovia. 

A seção estudada (fig. 21, é constituída de diamictitos, arenitos e lamitos. O diamictito in-
ferior possui matriz arenosa, coloração amarelo-avermelhada, apresentando um aspecto maciço. Seus 
seixos variam de milimétricos a centimétricos. À ele, em contato discordante, sobrepõe-se um areni-
to de idëntica coloração, de granulação fina a média, feldspático, pouco selecionado, podendo local-
mente apresentar leitos mais grosseiros. Seguem-se sedimentos lamítícos cinzentos, ou amarelados, 
quando alterados, sendo neste caso ressaltada a existência de uma estratificação incipiente. ~ impor-
tante destacar que na base deste pacote ocorrem concreções calco-fosfáticas centimétricas, ovóides, 
irregularmente dispersas, contendo abundantes vestígios de uma fauna marinha. Em direção ao topo, 
o lamito toma um aspecto mais maciço, além de uma coloração cinzenta mais pronunciada. Separa-
do por discordância erosiva sobrepõe-se, um arenito conglomerático gradando para fino em direção 
ao topo. Finalmente, um novo nível de diamictito se faz presente, diferindo do anterior por apresen-
tar matriz síltica, coloração cinza-escura e predomínio de seixos centimétricos. 

*Instituto de Geociências —Universidade de São Paulo 
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LAMITO COM CONCRECOES 

F O S S I L I F E R A S 

A seção estudada revela um ciclo semelhante àquele proposto por LEINZ (1937), observan-
do-se nele as mesmas gradações de faties verificadas pelo citado autor, para as sondagens de S. Pedro 
(SP) e S. José (PR) ou seja, diamictito —arenito — lamito —arenito —diamictito. 

PALEONTOLOGIA 

GENERALIDADES — De um modo geral, não s6 o Subgrupo Itararé mas, todo o Grupo 
Tubarão, é considerado como muito pobre em fósseis. As ocorrências conhecidas incluem um peque-
no número de espécies, ainda que com expressiva quantidade de espécimens. Outro aspecto impor-
tante, é que os fósseis marinhos são geralmente associados com sedimentos glaciais. Justifica-se 
portanto, a observação de ROCHA —CAMPOS (1967) ao dizer que "the fauna of the Tubarão 
Group is rather distinct from other Brazilian Upper Paleozoic faunas". 
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Na ocorrência descrita neste trabalho, destaca-se uma abundante associação fossilffera que, 
a priori, concorda com os padrões acima citados. 

FORAMIN(FEROS — Em trabalho recente, DAEMON (1974) menciona a ocorrência de 
foraminfferos arenáceos (Ammodiscus), em sedimentos do Subgrupo Itararé. Contudo, nunca foi 
efetuado um estudo sistemático mais profundo como o aqui abordado. 

Na seção analisada estes microfósseis ocorrem, praticamente, em todos os níveis, sendo, po-
rém, mais abundantes nas concreções. A associação inclui pelo menos os gêneros Hyperammina, 
Ammodiscus, Brunsiella, Textularia e Reophax, dos quais os 3 primeiros são estudados ao nível de 
espécie. Os detalhes do estudo em questão serão enumerados nos itens a seguir. 

Técnicas de estudo — A existência de espécimens de foraminfferos plano-espirais já havia 
sido constatada através das lâminas petrográficas estudadas. Decidiu-se então submeter algumas 
concreções a um processo de dissolução em ácido. Deste modo, foi utilizado ácido clorídrico diluí-
do (10%1, sendo o resíduo recolhido ao fim de alguns dias, quando todo o CaCO3 havia sido solubi-
lizado. O resíduo foi então lavado com água e posto para secar sendo posteriormente, examinado. 
Deste modo foram descobertas outras espécies de foraminfferos, todas de testa aglutinada. 

Como restava a possibilidade de destruição de possíveis formas de foraminfferos calcários 
juntamente com a matriz, por ação do ácido clorídrico, decidiu-se submeter algumas outras concre-
ções suma desintegração física. Vários métodos foram tentados, sendo o mais eficaz baseado na di-
ferença de temperatura. Neste processo, as concreções foram aquecidas e imediatamente mergulha-
das em nitrogênio I fquido. Após algumas tentativas obteve-se, a partir do fraturamento natural, uma 
certa quantidade de resíduo fino, semelhante ao resultante da dissolução pelo ácido. O resíduo foi 
posto a secar e em seguida examinado pelos métodos convencionais, que tornaram a revelar a presen-
ça dos foraminfferos arenáceos (alguns quebrados►. Apesar de uma análise minuciosa, nenhum fo-
raminffero calcário foi encontrado. 

O material encontra-se depositado no Departamento de Paleontologia e Estratigrafia do Ins-
tituto de Geociências da Universidade de São Paulo sob os n°s GP/5T1 à GP/5T12. 

SISTEMÁTICA 

Família HYPERAMMINIDAE 
Subfamília HYPERAMMININAE 

Gênero Hyperammina Brady, 1878 
Hyperammina itararensis nov., sp. 

Est. 1, f igs. 1-7 

1941 Hyperamminoides sp. Crespim & Parr, PI, XI I, figs. 5a, b. 
1957 Hyperammina sp. Bhatia & Singh, PI 1, figs. 5-6. 
Derivação do nome —Nome derivado do Subgrupo Itararé, bacia do Paraná, SE do Brasil. 
Localidade tipo — km 121,5-122,5 da Rodovia Sorocaba-Itapetininga, município de Sorocaba, São 
Paulo,.Brasil. 
Extrato típico —Parte inferior do Grupo Tubarão. 
Diagnose específica —Testa alongada, finamente arenácea, com abundante cimento, de formato ir-
regular, apresentando uma série de enrugamentos excessivamente pronunciados. 
Holótipo — O espécimen escolhido é o único completo, apresentando um prolóculo mal diferencia-
do, separado da câmara tubular por uma leve constrição. 
Dimensões: Comprimento = 1,531 mm 
Largura máxima = 0,250 mm 
Largura mínima = 0,156 mm. 

Paratipos — Cãmara tubular alongada de seção predominantemente elíptica, com ventres e nós ex-
cessivamente pronunciados. Em alguns exemplares, há uma espécie de torção das câmaras resultando 
um arranjo helicoidal das seções el ípticas. A quantidade de cimento varia, bem como o diâmetro do 
material aglutinado, que pode ser mais fino. A abertura é sempre terminal simples, oval a circular e 
preferencialmente situa-se em um ventre. Apesar das sucessivas constrições, há uma tendência para o 
aumento do diâmetro a partir da extremidade inferior, mas em alguns casos o diâmetro máximo si-
tua-se no inicio da metade superior dos exemplares. Os nós, apesar de bem delimitados, não corres-
pondem autua septação verdadeira no interior da cãmara. 
Dimensões: Comprimento = 0,750 — 1,875 mm 
Largura máxima = 0,156 — 0,312 mm 
Largura mínima = 0,220 — 0,937 mm. 
Observações: A espécie descrita neste trabalho é bastante semelhante aos tipos de CRESPIN &PARR 
(1941) e BHATIA & SINGH (1957►, mencionados na sinonfmia. 
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Nos trabalhos dos referidos autores, as identificações alcançaram apenas o nível genérico, 
porém, a interpretação dada por eles é diferente. No caso de CRESPIN & PARR, os exemplares 
representariam apenas distorções, comuns em foraminfferos aren8ceos procedentes de folhelhos, 
produzidas por pressão e movimentos das rochas circundantes, enquanto que, para BHATIA & 
SINGH, tratar-se-ia realmente de uma espécie distinta. Essa opinião é compartilhada pelos autores 
do presente trabalho, uma vez que ventres e nós apresentam realmente um diâmetro distinto. 

Hyperammina elegantissima Plummer, 1945 
Est. 1, figs. 8-15 

1945 Hyperammina elegantissima Plummer, p. 222, PI. 15, figs. 17-25. 
1956 Hyperammina elegantissima Ireland, p. 844-845, PI. 3, figs. 14-16. 
1958 Hyperammina elegantissima Crespin, p. 48, PI. 7, figs. 8-10. 
1974 Hyperammina elegantissima Toomey, p. 331, PI. 1, figs. 4-6. 
Descrição: Extremidade inicial arredondada, a qual se segue uma câmara tubular que é separada 
do prolóculo por uma leve constrição do tubo. A abertura é terminal simples, correspondendo ao 
diãmetro da cãmara. Externamente, o tubo, que é retilíneo, pode-se mostrar ornamentado por rugo-
sidades muito fracas, interpretadas como uma característica morfológica e não como uma conse-
qüência do processo de fossil ização. A quantidade de cimento é apreciável, porém, os grãos agluti-
nados são claramente visíveis. 
Dimensões: Comprimento = 0,8 - 1,5 mm 
Diâmetro = 0,1 - 0,3 mm 
Diâmetro do prolóculo = 0,05 - 0,2 mm. 
Discussão: As principais características do tipo ora descrito são citadas para a espécie H. elegantissi-
ma Plummer, havendo correspondëncia nas dimensões encontradas. 

Hyperammina bulbosa Cushman &Waters, 1927 
Est. 2, figs. 1-3 

1927 Hyperammina bulbosa Cushman & Waters, p. 103, est. 22, figs. 7a, b. 
1956 Hyperammina bulbosa Ireland, p. 844, PI. 3, figs. 12-13. 
1959 Hyperammina bulbosa Gutschik & Treckman, p. 235, PI. 34, fig. 6. 
Descrição: Prolóculo bulboso, inflado, de dimensões maiores que as do tubo que representa a "se-
gunda" câmara. O tubo é quase reto, apresentando, ocasionalmente, algumas constrições leves, que 
não estão relacionadas internamente com septos. O material aglutinado consiste de grãos angulosos 
de quartzo relativamente grandes, especialmente na região do prolóculo. Abertura simples, terminal 
circular. 
Dimensões: Comprimento = ± 1,5 mm (indivíduo adulto) 
Diâmetro _ 0,15 - 0,2 mm 
Diãmetro do prolóculo = 0,25 - 0,35 mm 

Hyperammina coleyi Parr, 1942 
Est. 2, fig. 4 

1942 Hyperammina coleyi Parr, p. 104, PI. 2, fig. 3. 
1958 Hyperammina coleyi Crespin, p. 46, PI. 6, figs. 5-6; PI. 7, figs. 3-5; PI. 33, figs. 1-2. 
Descrição: Testa alongada, cilíndrica, com um prolóculo subgtobular e uma longa câmara tubular 
de diâmetro menor que o do prolóculo. Esta câmara apresenta leves constrições em intervalos irre-

_ guiares. Superfície rugosa, grãos de areia médios, firmemente cimentados. Abertura circular na ex-
- tremidade do tubo. 

Dimensões: Comprimento = ± 0,9 mm 
Diâmetro = 0,05 mm 
Diãmetro do prolóculo = 0,10 mm. 

~.. Discussão: As principais diferenças entre os espécimes examinados H. bulbosa Cushman & Waters 
dizem respeito à forma do prolóculo, que nesta última é achatado lateralmente. 

Hyperammina glabra Cushman &Waters, 1927 
Est. 2, figs. 5-6. 

1927 Hyperammina glabra Cushman &Waters, p. 146, PI. 26, fig. 1. 
1947 Hyperammina glabra Cooper, p. 89, PI. 20, fig. 33. 
1956 Hyperammina glabra Ireland, p. 845, PI. 3, figs. 17-19. 
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1974 Hyperammina glabra Toomey, p. 331, PI. 1, fig. 1. 
Descrição: Prolóculo oval, pequeno, ao qual se segue uma segunda câmara tubular cujo diãmetro 
mínimo situa-se imediatamente próximo ao prolóculo, consistindo numa espécie de pescoço, a par-
tir do qual alarga-se rapidamente na direção da extremidade apertural. A parede é constituída por 
material silicoso, muito fino, o qual possui grande quantidade de cimento. A abertura, apesar de 
comprimida pela fossilização, corresponde, ao diâmetro total do tubo na sua extremidade. 
Dimensão: Comprimento = 0,6 - 1,00 mm 
Diâmetro = 0,08 - 0,1 mm (próximo ao prolóculo) 
Diâmetro = 0,15 - 0,2 mm (próximo a abertura►. 

Hyperammina clavacoidea recta Scherp, 1962 
Est. 2, figs. 9-12 

1945 Hyperammina clavacoidea Plummer, p. 221, PI. 15, figs. 11-14. 
1956 Hyperammina clavacoidea I reland, p. 884, fig. text 3, fig. 20. 
1962 Hyperammina clavacoidea recta Scherp, p. 272, PI. 1, figs. 21-24. 
1964 Hyperammina clavacoidea recta Vangerow, p. 19, PI. 3, figs. 1-3. 
1966 Hyperammina clavacoidea Omara, Vangerow & Kenawy, p. 247, est. 24, fig. 2. 
1974 Hyperammina aff. clavacoidea Toomey, p. 332, est. 1, figs. 2-3, 9. 
Descrição: Prolóculo grande, alongado, levemente bulboso, ao qual se segue uma câmara tubular 
larga, reta, completamente deprimida. Em alguns exemplares o diãmetro tende a aumentar na dire-
ção da abertura porém, de maneira quase imperceptível. A parede da testa é constituída de mate-
rial relativamente fino, com bastante cimento, apresentando leves rugosidades. A abertura terminal 
simples tem forma de fenda, provavelmente devido ao achatamento produzido pela fossilização. 
Dimensões: Comprimento =variável, havendo fragmentos com mais de 2 mm. 
Diâmetro = 0,15 - 0,4 mm. 
Diâmetro do prolóculo = 0,20 - 0,50 mm. 
Discussão: A espécie classificada, enquadra-se perfeitamente no material descrito por Scherp como 
H, clavacoidea recta. A descrição e as peculiaridades são bastante próximas, havendo uma pequena 
diferença nas dimensões. 

Outra espécie bastante similar ao nosso material é H. fletcheri Crespin, que difere unica-
mente pela ocorrëncia de cristais de turmalina, característicos, segundo o autor para a espécie men-
cionada. 

Hyperammina aff. H. sappingtonensis Gutschick, 1962 
Est. 2, figs. 13-15 

1962 Hyperammina sappingtonensis Gutschick, pp. 1298 - 1299, PI. 174, figs. 1-17; PI. 175, figs. 
16-18. 

1968 Hyperammina sappingtonensis Conkin, Conkin &Canis, p. 157, PI. 2, figs. 15-16. 
Descrição: Prolóculo pequeno, levemente oval, bem formado, ao qual se segue uma segunda câma-
ra tubular que se alarga gradualmente na direção da abertura, que é terminal simples. Há uma cons-
trição mais ou menos forte entre o prolóculo e a segunda câmara, sem nenhuma evidência de septa-
ção interna nítida. A "segunda" câmara é levemente curva, sendo recoberta de rugosidades parale-
las que lembram anéis de crescimento, seguramente não relacionados a divisões internas. Os grãos 
que constituem a testa são de tamanho médio, com pouco cimento intersticial. 
Dimensões: Comprimento = ± 2 mm 
Diâmetro próximo ao prolóculo = 0,25 mm 
Diâmetro próximo aabertura = 0,10 mm 
Diãmetro do prolbculo = 0,15 mm 
Discussão: A descrição assemelha-se bastante à da espécie H. sappingtonensis Gutschick (19621. Ape-
sar disto, a inexistência de formas microsféricas completas, as rugosidades muito pronunciadas e a 
dúvida sobre a existência real do septo que divide o prolóculo da câmara seguinte forçaram o enqua-
dramento do tipo com a ressalva affinis, até que maior quantidade de material seja estudado. 

Hyperammina sp. 
Est. 2, figs. 7-8 

Descrição: Testa iniciando-se por um prolóculo grande, ao qual se segue uma segunda cãmara tubu-
lar. Oprolóculo écaracteristicamente achatada de um lado e inflado no lado oposto. O tubo é orna-
mentado por rugosidades pronunciadas, assumindo uma forma irregular (sinuosa), mas sempre cir-
cular em seção transversa. A parede é arenácea, constituída por material silicoso grosseiro, com pou-
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co cimento. A abertura é terminal simples, dando a impressão de ser menor que o diâmetro do tubo 
na extremidade. 
Dimensões: Comprimento = 0,75 — 1,10 mm 
Diâmetro = 0,07 — 0,10 mm 
Diâmetro do prolóculo = 0,2 mm. 
Discussão: O tipo aqui descrito assemelha-se sobremaneira à espécie H. bulbosa Cushman & Waters, 
1927, no que se refere ao tipo de material aglutinado, às dimensões e principalmente a forma carac-
terística do prolbculo. Seria talvez oportuna neste caso a criação de uma nova variedade dentro da 
espécie citada, uma vez que as características correspondentes àforma sinuosa e às rugosidades acen-
tuadas não são verificadas na espécie típica e nem nas variedades já descritas. Contudo, o reduzido 
número de exemplares encontrados até o momento (2) não representaria um suporte considerável 
para a criação desta variedade, razão pela qual o tipo foi provisoriamente classificado apenas ao nível 
genérico. 

Família AMMODISCIDAE 
Gênero Ammodiscus Reuss, 1861 

Ammodiscus semiconstrictus Waters, 1927 
Est. 3, figs. 1-9 

1927 Ammodiscus semiconstrictus Waters, p. 132, PI. 22, fig. 1. 
1945 Ammodiscus semiconstrictus Plummer, p. 231, PI. 16, fig. 8. 
1956 Ammodiscus semiconstrictus Pastiels, PI. A, figs. 14 e 17. 
1956 Ammodiscus semiconstrictus Ireland, p. 846, text-fig. 4, figs. 1-3. 
1959 Involutina semiconstrictus Gutschick & Treckman, p. 242, PI. 35, fig. 6. 
1961 Involutina semiconstricta Conkin, pp. 290 e 294, PI. 22, figs. 1-3; PI. 26, fig. 20. 
Descrição: Testa aproximadamente circular, planispiral, bicõncava. Prolóculo pequeno e levemente 
oval. A câmara tubular é circular a oval em seção transversa, possuindo constrições irregulares em to-
da asua extensão. A abertura é terminal, simples. O número de voltas, nas testas adultas, varia de se-
te anove. Acomposição da parede dos exemplares é finamente arenácea, de coloração branca, com 
uma quantidade variável de cimento. 
Dimensões: Diâmetro = 1,07 mm 
Diâmetro do tubo na abertura = 0,09 mm 
Espessura da parede na abertura = 0,03 mm. 
Discussão: Os exemplares estudados são idênticos aos descritos por WATERS (1927) como A. se-
miconstrictus. Deve-se, contudo, ressaltar a semelhança com outras espécies, tal como A. incertus 
d'Orbigny, diferindo, entretanto, pelas constrições mais marcadas nos exemplares aqui estudados. 

? 8runsiella ammodiscoidea (Rauser-Cernoussova, 1938), Reitlinger, 1950 
Est. 3, figs. 10-17 

1938 Glomospira ammodiscoidea Rauser-Cernoussova, p. 93, PI. 1, figs. 1-3. 
1950 Brunsiella ammodiscoidea Reitlinger, p. 16, PI. 2, figs. 9-15. 
Descrição: Testa de forma aproximadamente elíptica, apresentando um enrolamento ligeiramente 
planispiral e número de voltas variando de cinco a seis, nos espécimens adultos. A abertura termi-
nal ésimples. Acomposição da testa é finamente arenácea, com uma coloração creme-escuro, e 
quantidade variável de cimento. 
Dimensões: Díâmetro maior = 0,25 a 0,75 mm 
Diâmetro da última volta = 0,075 mm. 

POLENS E ESPOROS —Diversos níveis do lamito foram processados para análise palino-
lógica. Contudo, a maior parte das amostras estudadas revelou sinais de oxidação, sendo a cor cinza 
de caráter secundário, originada por óxidos de manganês disseminados no sedimento. Em verdade, as 
úniQ,as amostras que se revelaram promissoras correspondem aos níveis mais superiores, ainda que o 
material não estivesse bem preservado. A associação encontrada será estudada com detalhes em tra-
balho posterior, porém, em caráter preliminar pode-se dizer que na mesma predominam esporos, so-
bretudo zonados, além de polens monossacados. Ocorrem, também, raros pólens bissacados, estria-
dos, semelhantes a Protohaploxypinus. 

PEIXES —Numerosos restos de peixes ocorrem nas concreções, não tendo sido ainda estu-
dados em detalhe. Destacam-se escamas, espinhos e principalmente coprólitos espirais que consti-
tuem onúcleo da maior parte das mesmas. Estes coprólitos assemelham-se sobremaneira a formas 
descritas como Enterospyron, comuns em concreções similares, de idade carbonifera, estudadas em 
várias regiões da América do Norte, Europa e África. Em alguns casos o estudo de seções delgadas 
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comprovou a existência de restos de mucosas associadas aos coprólitos, semelhantes às estudadas 
por WILLIAMS (1972) em material procedente do Kansas, EEUU. 

RESTOS NÃO IDENTIFICADOS — Na base do pacote lamítico foram encontrados tam-
bém tubos verticais septados, preenchidos por material distinto do da matriz, além do molde de um 
provável braquiópode. Em ambos os casos a falta de detalhes morfológicos impossibilitou uma iden-
tificação mais detalhada. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A FAUNA ESTUDADA —Citações de associações de forami-
nfferos arenáceos permo-carboniferos são relativamente raras na literatura especializada. Na verda-
de, amaior parte dos trabalhos existentes versa sobre foraminfferos calcários, principalmente fusu-
linfdeos. Em casos menos comuns, foraminfferos aglutinantes ocorrem junto com outros calcários, 
o que ainda não parece ser a situação presente, se se atentar para o fato de que, apesar das variadas 
técnicas de estudo, incluindo seções delgadas, nenhum foraminffero calcário foi encontrado. Uma 
dificuldade adicional na comparação de dados é fornecida pelas condições ambientais especiais que 
controlaram a deposição do sedimento, comprovadas por outras evidências mencionadas no texto. 
Teria, portanto, relativo significado mencionar-se a similaridade entre a presente associação e a estu-
dada por OMARA & VANGEROW (1965), procedente do deserto de Abu Darag, no Egito, parado-
xalmente aassociação mais semelhante a aqui estudada. 

A única possibilidade em busca de conclusões mais consistentes seria a partir do conheci-
mento prévio das condições glaciais vigentes e das reconstruções paleogeográficas da época tratáda, 
para então verificar a possível semelhança entre as microfaunas existentes. É, entretanto, um cami-
nho difícil, devido a raridade de ocorrências enquadráveis no esquema acima proposto, menciona-
das na literatura. Assim, apenas duas citações merecem menção especial, dentro do ponto de vista 
considerado, situando-se respectivamente na África do Sul e na (ndia. A da África do Sul ocorre em 
sedimentos glaciais da Série Dwika, na bacia de Warmbad. Aí, são encontradas concreções idênticas 
às aqui descritas, portanto, também foraminfferos arenáceos (MARTIN & WILCZEWSKY, 1970; 
McLACHLAN & ANDERSON, 1973►. Jamais, entretanto, foi feito um estudo sistemático deta-
lhado, se bem que tal pesquisa esteja em andamento, como tema de tese a ser defendido por 
McLACHLAN (ROCHA-CAMPOS, comunicação pessoal). A da (ndia ocorre em sedimentos glaciais 
da base da Série Talchir, na localidade de Manendragarh, (ndia Central. Os foraminfferos, todos are-
náceos, foram estudados por BHATIA & SINGH (1959) e procedem diretamente de folhetos esver-
deados. Aocorrência de concreções não foi mencionada no texto. Salientam-se na associação os gê-
neros Hyperammina, com uma espécie em comum (H. bulbosa), Glomospira e Trochammina. A ida-
de da ocorrência é conhecida (Uraliano) e longas inferências ecológicas foram apresentadas em fun-
ção da microfauna, optando os autores por uma deposição em clima frio e águas rasas de um mar 
transgressivo. 

Apesar da dificuldade na obtenção de informações, a descoberta deste horizonte fossilffe-
ro é de grande importância paleontológica, estratigráfica e paleogeográfica, na bacia do Paraná. Com 
efeito, o estudo qualitativo e quantitativo dos tipos encontrados (fig. 3) bem como a distribuição 
estratigráfica dos mesmos (fig. 4) permitiu verificar que a maioria das espécies reconhecidas tem 
suas ocorrências registradas no Pensilvaniano Superior. Por outro lado, a existência dos próprios fo-
raminfferos, bem como dos coprólitos espirais garante uma origem marinha para os lamitos da seção. 

Parece particularmente auspiciosa a identificação do gênero Hyperammina, pois os tipos 
que representam este gênero são extremamente comuns no Subgrupo Itararé, sem que até o momen-
to fosse conhecida a sua verdadeira natureza. 

CONCLUSÕES 

Embora em caráter preliminar, algumas conclusões podem ser obtidas. Destas, a maior parte 
decorre da comparação dos dados paleontológicos com outros constantes na bibliografia e que in-
cluem adistribuição estratigráfica de seus elementos, bem como implicações paleoecológicas. As 
principais conclusões são: 

— O caráter epigenético das concreções é sugerido pela existëncia de uma estratificação in-
cipiente, sendo reforçado pela idêntica associação de microfósseis encontradas nas mes-
mas e na matriz que as contém. Como praticamente todas possuem um núcleo orgâni-
co, constituído de restos de peixes (coprólitos, escamas ou espinhos►, admite-se a possi-
bilidade de que a fixação do carbonato de cálcio se deu devido ao despreendimento de 
amônia proveniente da decomposição dos restos referidos. 

— Os foraminfferos estudados indicam uma origem marinha para os lamitos da seção, atri-
buindo-se ainda ao ambiente, em consonância com outros dados disponíveis, um caráter 
de mar raso, transgressivo. 

— A distribuição estratigráfica das espécies de foraminfferos identificados concentra-se, 
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FREQUENCIA DOS FORAMINIFEROS 
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principalmente no Pensilvaniano Superior. Deve-se levar em conta, entretanto, que al-
guns trabalhos consultados são antigos e que eventualmente possa ter havido modifica-
ção na idade de suas ocorrências. Além disto, como já foi referido, várias citações são 
relacionadas a ambientes muito diferentes. Parece, portanto, prematura uma afirmação 
conclusiva sobre a idade desta fauna, ficando apenas registradas as comparações mencio-
nadas. 

— Muito embora ainda não tenha sido efetuado um estudo palinológico detalhado, é mar-
cante acomposição da microflora, onde predominam esporos iriletes e polens monossa-
cados, com ocorrência muito rara de formas estriadas. Estes dados são suficientes para o 
enquadramento no esquema de DAEMON &QUADROS (1970) onde o intervalo con-
siderado é o G-H~, cuja faixa de idade situa-se entre o Stefaniano-Sakmariano, Digna de 
nota é a correlação feita pelos autores acima citados, deste intervalo, com sedimentos da 
Série Talchir (índia), de onde procedem os foraminfferoscitados anteriormente. Pode-se 
portanto dizer, que os dados palinológicos são concordantes, com os atribuídos a partir 
da microfauna. 
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EXPLICAÇÕES DAS ESTAMPAS 

ESTAMPA 1 
x 50 — Figs. 1-10 
x 30 — Figs. 11-15 

Figs. 1-7 Hyperammina itararensis n. sp. 
1, 3, 4, 5, 6 e 7 — Pará[ipos. Exemplares incompletos mostrando a câmara tubular com ventres e nós excessiva-

mente pronunciados. 
2 — Holbtipo —Exemplar completo mostrando prolbculo mal diferenciado. 
Figs. B-15 Hyperammina elegantíssima Plummer, 1945 

VSrios exemplares mostrando a câmara tubular reta, com rugosidades pouco pronunciadas. 

ESTAMPA 2 
x 50 —Figs. 1-6 
x 30 —Figs. 7-15. 
Figs. 1-3 Hyperammina bulbosa Cushman &Waters, 1927. 

Testa tubular com prolbculo caracter/stico. 
Fig. 4 Hyperammina coleyi Parr, 1942. 

Testa tubular com prolbculo oval, caracter/stico. 
Figs. 5-6 Hyperammina glabra Cushman &Waters, 1927. 

Testa tubular mostrando a redução do diâmetro em direção ao pro/óculo. 
Figs, 7-8 Hyperammina sp. 

Testa tubular com prolbculo grande, lateralmente achatado. 
Figs. 9-12 Hyperammina clavacoidea recta Scherp, 1962. 

Testa com prolbculo grande, alongado, pouco bulboso e parede com leves rugosidades. 
Figs. 13-15 Hyperammina aff. H. sappingtonensis Gutschick, 1962. 

Testa ligeiramente curva, apresentando prolóculo pequeno e ovalado. 

ESTAMPA 3 
x 30 

Figs. 1-9 Ammodiscus semiconstrictus Waters, 1927. 
Testa planispiral de conmrno circular, apresentando prolbculo pequeno e leves constrições na parede da 
câmara tubular. 

Figs. 10-17 ? Brunsiella ammodiscoidea (Rauser-Cernoussova, 19381. 
Testa de contorno el/ptico, ressaltando a irregularidade do enrolamento. 

ESTAMPA 4 
x 50 — Figs. 1-4 
x 1,5 — Figt 5-8 

FORAMINIFERA 
Fig. 1 ? Textularia sp. 
Figs. 2 e 4 Reophax sp. 1; 
Fig. 3 Reophax sp. 2; 

RESTOS DE PEIXES 
Fig, 5 Espinhos. 
Fig. 6 Coprblito; vista longitudinal. 
Fig. 7 Coprblito; vista transversal. 
Fig. 8 Escamas. 


